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Concurso Público para o Provimento de Cargos de 
Analista Judiciário - Área Apoio Especializado 

Especialidade Tecnologia da Informação 

[ ASSINATURA 00 CANDIDATO 

PROVA Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos Específicos 

IN STRUÇÕES 

Cada dia traz sua alegria e sua pena, e também sua 
lição proveitosa. 

Veriítque se este caderno: 

•eon-esponde à sua opçllo de e~. 
•eonlém 60 quMtõH, numoradasde 1 a 60. 

Caso contrario, solicite imediatamente ao fiscal da sala a subslituiç-aodo caderno. 

Não $Ctão aceitas reclamações posteriorea. 
Para cada questão existe apenas UMA resposta certa. 

Leia c:uidadosamenlecada uma das questões e escolha a resposta certa. 

EM-a rt$pcsta deve ser marcada na FOLHA DE RESPOSTAS quevoc6 recebeu. 

VOC~DEVE 
Procurar, na FOLHA OE RESPOSTAS, o número d.a questão que você está respondendo 
Vêtlflcar nocadetno de pc-ova qual a 18-tra (A.8.C,O.E) da resposta que voeê escotneu. 
MarearessaletranaFOLHADERESPOSTAS.eonformeoexemplo: @e ©@® 

ATENÇÃO 
Marque as respostas com caneta esferográfica de matenal transparente e ânta preta ou azlJ. Nào será permitida a 
utilização de lápis. lapiseira, marca-texto. régua ou borrac:ha durante a real12ação da prova. 
Ma,que apenas uma letra para cada questão. Sen\ anulada a questão em que mais de uma letra estiver assinalada. 

Re5ponda a Iodas as questões 
Nao será permibda nenhum.a espkle de consulta ou comunicação entre os candidatos. nem a utilizaçàode livros, códigos. 
manua1S. notas ou tnpressosou quaisciuer anotações. méquina calculadora ou similar. 
Aduraçãoda prova é de 3 horas, para 1esponder a todas as questões objetivas e preencher a Folha de Respostas. 
Ao termflar a prova, dlame o fiscal e devolva todo omateriaJ reoebido para conlerênçia 
Ê proibida a dM.llgaçaooulmpressâO parcial ou total da presente prova. Oiteitos Reservados. 



CONHECIMENTOS GERAIS 

U ngua Portuguesa 

~: L~a o texto abaixo para responder M questões d~ números 1 a s. 

Quase todOs os dias. quando •ra Clfança. SaliCO tinha como tar,ta levar êtlmoço para opa; no trabalho. o menii'lo, •ntto com 
e~ de 12 ano.s. Reava ob.seMndO o pai pescar. Com a tarrala em tMOs. um tipo de rede citcular com pesos di'.stfl'buidos na.s 

bOIWs, o llom.m esperava um Sinal p.ata jOg.1-la na 49va • pegar os peix.es. o sinal vil'lha dtt golfiMos - tamblm Cl'lama<tos. ot bOtos 
em olavmos regj6es do wls - nr, forma <Je movmtMtos especiulmonte v,gorosos. como vmo batido no Ógt,8 c:om e co.Qeço 0(1 o 
c-a/Jda, ou um nado rap/do seguido de um metpulho. Em resposta, o pescador lançava a tanafa e conseguia capturar a.s tainhas. HI 
mais do 50 snos, Sofrco. 11. peses ell'.otomente d8 mesmo formo que o pai: com o;vda dos botos. 

Pode parecer hislón'a de pescador, ma.s nSo aconteceu apenas com Wilson Francisco dos Santos - o Saflco - e sua famltla. 
Boa parto das centenas do pescadores da rogiAo de Laguna. em Santa Catarina, pratica a pesca com botas. Segundo o re/lltO das 

peSS4as que VN9m há muitos anos na .1.nta, a abVidade oco,,. há mais de 140 anos. A tradiçlo f tAo enraizada qu-e os "animais 

ajudantes· s6o chamados de trabafhadores. ( ... ) Safjco o seus colegas de trabalho sabem OJ(Stamcnte como diferenciar cada um dos 

anfmais pMa colcraçlo ou kxma como Ms •mitem o sinal qu• autoriza a '"tarrafada". 
Dcsdo os anos 1980, pasquisadorcs da c.ap,lal cstarincnsc observam e tentam cntondcr mofhor assa intc.raçlo entre os 

pt.sudOres e os golfinhos narlz4e-garrefe, ( .. 1 A inter8Ç,So acontece em um e$p8ÇO de tempo nw.úto cvrto: s,O ~ de 7 seg411'1dOS 

entre o sinal dO boto e o movknemo do pescador. qve ttm 17 vezes mais cllancft.s rJe C8.{)l1Jtar peixes quandO sincromza suas aQOes 
com a.s CIOS a.niml)js, 0$ pesCIKJOtes tam~m pe,cttm quavo vezes mais pe,~es com aj!Jda dos "cofeg.as de tl'8b8tho~. 

(Ad.ili)laOO oos NAISA, lCllida. Ol$p0r'IIYO,t om: l'lnps:Jlrhtsta,posqulsa.faposp.bt. 01/0312023) 

1. Estb correta a portuaçilo do seguinte comentário a respeito do u:sunto do texto: 
(A) A interação que acontece em um espaç,o de tempo mui1o ano, dura apenas cerca de 7 segundos, entre o sinal do boto e 

o movimenlO do pescadôr. 

(B) Já com ela em maos, o pescado, espera um s!nal para )ogar a 1ana(a na água: um lipo de rede circular com pesos els· 
lribufdos nas bordas, e pegar os peixes. 

(C) O sistema de troca de favoces. entre bolos e pescadores conslilui lma prática que se disseminou, ao longo da história da 
pesca cm Laguna. 

(D) A fim de compreende-la melhor, ~uisadOtCS da capital catarinense obseivam, desde os an03 1980, a interação entre 
pescaoores e gotrhhos nartz-08-garrata. 

(E) Com ajuda dos *colegas de trabalho~, pescadores são capazes de capcurar, uma tJ,Janticlade quatro vezes maior de peixes. 

2. O artigo remete o leitor à lnfancia de Safico com a finalidade de demonstrai que 

(A} a l'ictlcia pesca com botos raz parte oo imaginatiO e1e pescaoores M multas gerações. 
(B) o conhecimento a respei!o da pesca oom bôtos fOi transmitido entre geraÇOês. 
(C) o trabalho infanti é aceito entre pescadores: por questões culturals. 
(O) a dJStribuiç:ào desi11Jal ele recc.nos perpassa o trabalho de pescadores há vá.rias gerações. 
(E) a pesca artosanal o monas danosa para o ambiente do que aquela QU0 depende eia tecnOlogla. 

3. Considerado o contexto. e)(l)licita·se 001a relaçào de causa e efeito no seguinte segmento: 
(A) Os f"I.SC/JrJores também pescam Quatro vezes m.m petxes com ajuda dOS •co.regas de rrabafltO': (Ji parag,aio) 

(8) Oesde os anos 1980. pe$QUisa<lore.s da capital cetaMense obseNam e tentam entender melhor essa inte,r,çAo enue os 
f"l-$C/JOOres e os gollfnh0$ nattz.-de.ga,raJa. (3!! paragrafo) 

(C) 

(D) 

(E) 

Segundo o relato das pessoas qujt vivem hâ muitos anos na ârea, e atividada ocorre hâ mais de 140 anos. (22 parâgrafo) 

A tradição é tão cnr11fzada que 0$ -.nimers ajudantes~ Mo chemMlcs de trabalhadore$. (2'1 parâgrafo) 

A irlte,açlo acontece em um espaço de iempo multo cutto: do cet""Ca de 7 segllf')dos efltfe o sinal CIO bOtO e o movimento 
do pe•codor. (3' oaragr.tfo) 

• · A frase cujo verbo pode ser flexionado em uma forma do plural, sem prejulzo para a correç!o e sem que ne!Yluma outra altera· 
ÇOO seja fei1a, está em: 
(A) Boi (HNte das cMtenas de pese,dOfe.s da regi.to de Ugun.t, em SlntB Catatin,, p,atb a pesca com bOtos. 

(8) mas n6o aconteceu apenas com Wilson Francisco dos Santos o Safico - a sua famiNa. 
(C) O rmnino, então com C81'C8 de 12 anos. ficava o~Nando o pai pescar. 
(D) o movimento do peJclJdo,. que tem 17 vezes ma;s c/JanceJ. 
(E) qu,n<IO sincrontz, sv,s ações com as dos animal$. 

5. 10 pesc.adotj tem 11 vezes mais Chances de capturar pe.iJ(eS quando siflcr011lza suas açôes oom as dos animais. 
T,anspondo-se o trecho subinhado para a voz passiva. a forma vert:,a:I resultanle será: 
(A) sincronizatam. 
(B) eram sincronizado$. 
(C) são sincronizadas. 
(D) ~ slncroniZado. 
(E) foi sincronizada. 



Caderno de Prova 'HOB', Tipo 003 1111111111.llllll llllDI 111111111 
Atenção: Leia o texto abaixo para responder ás questões de números 6 a to. 

t..uls BfK'flBrdO Honwan.a • um <tos pfflCUfSOffl$ <Ja lfttratffl moç,molcMa • um dOs maJor•s lntéqnttts da moç,mbfcanlcta<ft. 
Quando tinha 22 anos, em 1964, fez publicar uma obra s.emlnat e fundadora da moderna ficçlo moçambicana - Nós Matamos o cao 
Tinhoso. O inicio de3ttt obn.t d um dos mais be/0.s que .se podem cotejar entre nô$: --0 Cio Tinhoso tinha uns olho$ azuls que Mo 

tinham brilho nenhum, mas eram enormes e estavam sempre cheios de láglimas, que lfre escorriam pelo focillho. Metiam medo 
aquete.s oiho.s, a$$/m ISO grMde.!S. tt Olhar como uma peuoa tt pe.dir qualqvet coisa sem qverer dae,.. 

O jovem autor de Nós Matamos o Cão Tinhoso redigira uma nota biogl'Mica igualmente singular: Wlo sei se sou realmemo 

tSClfrot. Acl'IO que ap,nas tset8VO $0br, eoisas que, aeottr&ctrtdo , mitlha volta. se r,,ae,;o,,,m 1nrM1');1m..-,r, oomigO ou traduzam 

fatos que me pareçam decentes. Este livro de histórias é o testemunho em que tento retratar vma série de situações e procedimentos 
que talVftl lnreresse conllecet". 

A realidad• qu• estas hislórias narram ultrapassa. ,m muito, a cifcuns.t~cia da nw.ra biografia. Est,s textos d.nunciavam, ~ 
formo resoMo e co,~io•. wna reolidlJde sociBI profundamente in,i<Jsio e desi9utll. Textos breve.s. quase todOs. 9 exceç&o dtJQuele qve 
nonwtia o W>lutn8. Estt lMO fuma surp,t1ndtn.r& Obta l ittr.Wa ••um lib.SO acusatMo WIJIMto. PtovaveltNfltt, a gra11dtt Nttratur.t 
.seje Í$$O me$mo. e comt,1naçSO entre H f«~tdll<ie$ da Me em $1 e o poder de esta n0$ irtte,peJ.er com a reali'd/Jde que i~ º" 
denuncia. 

(OiSOMl'lel em: tinps:1/opais.co.mz... Maotadõ) 

6. Esté correia a r$d.1Ç10 d0 se9'Jln1e comentá"° SObre um <los assuntos dO texto 

(A) Publicada em 1964, quando Honwana tinha apenas 22 anos, a obfa Nós Matamos o C4o Tinhoso é considerada a 
precursora da moderna fieçao moçambie8na. 

(8 ) Oéspertam empatia é cur10sidade uma noia biOgrafiea <lo jo\'êm autor de Nós Matamos o Cio Tinhoso. a mêdida QUE! nela 
este questiona se realmente era um escri1or. 

(C) Talvez combinem a gtande lilêtatura as faculdades oa arte em si é o podêf' oe nos conttontar com problemas da teaida<le, 
anunciando e denuncia~hes. 

(D) Por mêio <lê textos têSOkftos é cora;osos, õenunc.iava,se nos contos de Honwana protuooas desigualdades SOciaiS. 

(E) EmbOfa tenha avaliado seu INro 00 historia& como um testemunho. nao apenas a <:titica. mas também o p(tt)llco. as 
consideram muíto supertor'e$ à uma simples biografia. 

7. Um sufixo C um afü:o que $C acrescenta oo m al de uma palavra para formar nova,5 palavras. O &.lbstantivo formado por sufixa• 
çao a partir de um outro subStantlvo esta StJblinhado em: 

(A) Este livro é uma surpreen<Jenre obrs IJ.ter6ria e é um tibelO &ef/S8tório ~ 

(8) O jovem autor de NO$ Matamos o Cão Tinho:so redfpira uma nota biogrâfica igualmente .singular. 

(C) OuandO linha 22 an0$. em 1964, fez pubf,car uma Obra ~minai e frrodJtdônt da ~ma ficçôo moçamt>iCana. 

(O) Honw-ttna é t1m dos preaNSCtes da lllertttura mo,çttmbicana e um dos ma.iotes lntéfprelu da moçambtç.anJdsd§. 

(E) Acho que apenes escre"'° sobro coisas que, aoontecendo é minha volta, se relacionem inb'mamenre comigo. 

8. No oon:exto em c,.,e se encontra, o pronome que tem valor posseHIVO está sublinhado em: 

(A) {J comblnai;,Do entre ,1$ facUfdaffl da arte em a 
(8) qve {M esconiam pelo fodnho. 
(C) falos que~ pttreçttm decentes. 
(DJ o poder de e$ta ~ JntetJ>etar com a retilldtJde. 
(E) Provavelmente, a grande literatura seja l!m mesmo. 

9. Meb'am medo /19U"1M Qlho$ l $$im tlo Q111Me$ 

O elemenlo sOOlinhado acima exerce, no contexto, a mesma função sintática que o também subinhado em: 

(A) o fX)der dtJ •m nos fnttrp,tar com a rea.'idMt ~ ilustra ou dt111unc/tt 
(8) Esht livro é uma surpreendenttJ obra litenida sé um libslo acusatório virolento. 
(C) O CIO Til'fflOSO 6nhl unt olho,$ Huit qc.ie n,O tinh,m brilha nenhum. 
(D) tJ$0'9VO SObte cofSas que. acontecendo á minha vona stJ r,lacioMm lt1timam~ttJ comigo. 
(E) ProvavelmenJe, a oau!O'.c t@@ha ~}8 jsso me$mo. 

10 Mantendo a correção gramatical e o sentido, o segmento sublinhado pode 5ef' substiluido pelo que se enoontta entre par6nte&eS em: 

(A) O c,o Tlnh0$0 b.llh& uns OlhO.$ azuis lli:!I (00$ ~ai$) nlo dnham bnlho nenhum. 
(8) A re.ttlldade .Q:!&. (as Quais) estas histórias Mf'Tllm uttr8pttsstt. em muito. a Cü'Ctlnstklcftt da mera blog,afia. 
(C) Este livro de hjs/6/ias é o testemunho em que (no qual) tento retratar uma série de s.Huações. 
(0) O inicio defttt oors é um dos mais belos m (dOS quais) se podem eo1.ejar enn n6.t. 
(E) Textos bre.ves. quase todo.s. 6 exceçao <Mquete Qi&. (onde) nomeia o VOiume. 
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Mat,m61.ica • Rac.iocínk> Lógico 

11. Um nOmero que é dMslvel por 12 foi escrilo na lousa e o úttimo algarismo foi apagado. Se na lousa restou escrUo 28303, o al9é1• 
rismo apagado foi 

(A) 3 

(B) O 

(C) 6 

(D) 2 

(E) 4 

12. uma empresa distribui o v810r que entra mensalmente da seguinte maneira: metade é deSlln8da a gastos fb:os e. p8/a osgas.tos 
variáveis. 25~ do valo, ê deslínado b03 investimentos e 15"' para o pagamento do prC>-labofe. O restante 6 depositado em um 
fundo emergenc:ial. O dono da empresa fica com 00% do pró•labore. Se, no mês de novembro. o valor depositado no fundo 
emergeoc:ial foi de R$ 32.000,00, entâo o dono da emprnsa recebeu nesse mê-s 

(A) RS 36.000.00 

(B) RS 43.200.00 

(C) RS48.000.00 

(D) RS 16.000,00 

(E) RS 72.000.00 

13. Examine as três expressões numéricas a seguir: 

l. (!.)' <! ! . ! 
2 3 4 3 

11. 

Em refa~ às exp.-essões numéricas !, II e III, é corJeto afirmar que 

(A) li < 1 1 1 < 

(8) I < II < III 

(C) IIT < 1 < li 

(D) llf < li < 

(E) II < I < UI 

14. Uma escola realizou uma eXCU"São com 120 crianças para tm museu. Eles foram em 3 ônibus. Se 10 crianças. que estSo no 
prknevõ OOlbus. tossem dcslOCadas para o segll"OO Onlbus e 5 crianças. 00 terceiro ônibus. lambCm tossem deslocadas para o 
seguncto 0nlbu$, tOClos os Onbus fl~rl,m com o me$ITIO nlmero de crianças. O nOmero de crianÇ31 que estao no segundO Onlbus é 

(A) 25 

(B) 30 

(C) 50 

(D) 35 

(E) 45 

15, Maria fez 16 bOlos em 3 dias A cad-a dia eta taz maiS bOlos dO que no dia MterlOf e no 1e,oeIro dl3 el:t fez menos bOIOs do que 
havia fei1o. ao todo, nos dois primeiros dias O numero de bolos que Maria fez no terceiro dia 6 

(A) 10 

(B) 9 

(C) 8 

(D) 6 

(E) 7 

4 TRT12•Co~Ge,ais3 
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Loglslaçlo 

16. Nos lem'10$ previstos na Lei rll 8.11211990, considere. 

Servioor A:. Nao fot aprovacso em estagio pro1>a10<lo. 

Servidor B: N:lo entrou em exercício no prazo estabelecido. apôs ter tomado posse 

Servioor C: F0t OOs!OC&do. de oficio. no interesse d8 Administraçêo, no émbito do mesmo Quadro. com mudança de sede, 

Esses servidores passaram, OOffeta e respectivamente, pelos processos de 

(A) eJConetaçao, ctemlss.&o e transferenci8. 

(B) dcmlssao, exoneraçoo e remoçso, 

(C) exoneração, exoneração e transferência. 

(O) demissão, demissão e transferõnâa. 

(E) exone,açao, exoneraçao e remoçao. 

17. Para Implementar a poffllca de sustentabilidade, o Presidente do Tribunal Regional do Trabalho utitlzou,se de lnslrumento que se 
alinha $ E.Mratégia Nacional do Judicié(,o, e aos Planos Estratégicos CIOS órg3os, com objeli '-'Os e responsabíldades definidas. 
incicadores. metas.. prazos de execuçao, mecanismos de monilOramento e avaliaçâo de resul1ados. Que perrni e es1abelecer e 
acompaMar práticas <te sustentabi'ida<te. raclona.llaçoo e QuMC!a<te. que objet,vem uma mell'IOr eficiência <to gasto pOblioo e da 
gestão dos processos oo trabalho. c00Skf8'ando a v1sao slStêmiCa do Otgao. Nos termos da Resoluçao CNJ ~ 400/2021. esse 
instnJl'nénto é 

(A) o Programa de AJi.ntiamento Estratégico. 

(8) o Plano de LOgislie3 Sustentável 

(C) o Aano Plurianual SustenééVel, 

(Dl a Gestão COll'C)ar1illlada. 

(E) o Programa de Eficiência Amblentat 

18, Nos 1eml0s previstos no Regimento ln•emo do Tri>l.l'\81 Regional do Trabalho da 121 Regiao, deliberar sobre promoção e P<O­
gressào funcionais. fixar o horéno de funcionamemo dos Otgãos da Jus.tiça do Trabalha da Reglêo e julgar os recursos cablveis 
das decJSOes CIO corregeoor sao comc>etêOcias. resp8dlvameme. 

(A) do Tribulai Pleno. do Vice-Presidente e do Tribunal Pleno. 

(8) do Tnbunal Pleno, da Corregedoria e da seçao Especializada. 

(C) do Tribunal Pleno, do Tril:lunaf Pleno e do Tóbmal Pleno. 

(O) do Vice-Presidente, da Corregedoria e do Tribunal Pleno. 

(E) do Vice..Presidente, do Tribunal Pleno e da Seção Especializada. 

19. O R8gmento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 121 R~ dispõe que os Jul2:es do T1abalho Substitutos. pertencentes 
ao Ouaclro do Tribunal. quando necessário. se<&o lotados pela Pres;icléncia do Tribunal nas Varas do Trabalho do Estado. Toda­
via. tambem há a previsão de Que poderá a Presic:tencia do Tn'bunaL por necessidade de ser/iço, no interesse da Administração 
e no a1e.ndmen10 30 disposto em leg1Stação especifica, efetivar as relotaÇões que se fizerem nece:ssária~ possibi idade que 

(A) decorre do fundamento funcional da substituição. 

(B) ofende o princlpiO da lnamOVi)itidade dO maglslradô. 

(C) atenta contra o principio do Juiz natural. 

(O) depende da aceitação do Juiz do Trabalho Subslilu1o. 

(E) promove diretamente o JIR SubStrMo a Jua: Titular. 

20. A Lei n' 8.112/1990 dita que ,econduçao é ro,ma de 

(AI deslgnoçoo pa"' cargo l>'l"""• 
(B) nomeação para pro..,lmento de cargo Pt')llco, 

(Cl p,omoçao pare cervo l)llbllco, 

(O) provimento de cargo p(lbliço. 

(E) posse de cargo p(t)lico. 

TRT12-cc:.-ihcc GcrM' s 
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CONHECIMENTOS ESPECiFICOS 

21. com relação ao U$O de hashes crlptogrMicos nas assmaturas digitais. t correto al'il'mar que 

(A) os h8#he# criptográficos s&o us&dos para garantir a dlsponlbilldacle do serviço de .ssina1a.wa digital. 

(B) o hash ctip1ograr100 pe,mite que o deslinatario de uma mensagem verifique a identidade e a assJnaun do remetente. 

(C) os hashes serão klêntioos, se dois doci.mentos oontiverem o mesmo texto, difemdo apenas na pontuação. 

{D) a chave pública é usada para criptograta, o hHh dO doa.rnetrto na Ctiação de Lma assmatt.l'a digital. 

(E) a assinatura digrtal ~ criada em um processo que envotve a criptogral'la do llaffl 00 <Socumento eotn a Chave privada dO 
a.tgnaitál'io. 

22. Em 1.m ambiente Linux conf191.ndo em oondlç.ões lideals, U'lilza-se o comando nm.ap 192 . 168 . 24 6 . t 42 para realizar uma 
varredura de por1a,:s no host 192.168.246.142 e veriflC8f quais est&o abertas. Para teniar ktentific:8r os serviços e suas versões 
nes&as ponas, deve.se ac,esoenta, a esse comando. no ltgat correto. o parametro 

(A) - sv 
(8) - s --version 
(C) - ss 
(O) -v 
(E) -sP 

23. Considere uma rede classe C 192.168.15.0/24, Para cri318 $Ub-tedes com 32 IPs c8d8 (30hosts + 1 eodeteço de rede • 1 
endereço de broedcalt), a quantidade de bits da porçao de host neeesséria P8'8 criar as sub-redes e para acomodar os IPs s&o, 
eotreta e respedívamente. 

(A) 5 e3. 
(8) 2 e6. 
(C) 3 es. 
(O) 4 e4. 
(E) 6. 2. 

24. No cabeçalho IP"6. há um campo de 20 bits utilizado para tomecer um idontificador para pacotes que pertencem ao mesmo 
flwco de tráfego. Esse campo pode se, usado pelos dispositivos de rede para aplicar polfticas de OoS, como garantir uma deter­
rnklada largura de banda, latência ou pnorizaçao para paootes de um mesn,o fluxo. Trata-se do campo 

(A) Typ& of S&Mce. 
(8) NextFlow, 
(C) T ra/fJc Flow. 
(D) Traflic Class. 
(E) FtowL~J. 

25, Para ofe<ecer soluça<> a uma Instituição que está enfrentan<Jo problemas de desempenho de rede. lndulndo ~tldao na transfe• 
r6ncia de dadOS. intetrupç&o nas Chamadas de voz pela S'ltemet e S'lstablidade das conexões, t.rn At\alista &ug«íu a atualiz.açao 
do eabeamento para a categoria 6a. quo 

(A) 6 capa? de suportar velocidades de at6 10 Gbps em diStanc::ias de ai.é 100 metros. 

(B) s.uporta aplicações de afta largura de banda. apeur de não sec compatível com eqlâpameNOS e dispositivos de categorias 
anteriores, como 3, 5, 5e e 6. 

(C) é adequada para transfe<tnda de grandes votumes de dados. porém, lnadeQuada para sttNmhg de vídeo em 4K e reali­
dade virtualfaumentad.a. 

(D) uliliza um sistema de blndagem pouco resistente a interferências etettomagnéticas (EMI) e de radiofrequência (RFI). po­
rém, suporta aplicações que necessitam de arta largura de banda. 

(E) é uma versao apr1f1'10f8d.a da categoria 5e e oferece o mesmo desempenhO e resistência a ruíôos elélric:os. 

26. A VPN-SSL é um lipo específico de VPN que 

6 

(A) 6 mais adequada em ambientes que exigem oonfiguraÇões ava~as e controt,e (l'anulat sObte pOlitbs die segurança e 
reo.nos de rede. 

(B) utiliza exclusivamente o p,otooolo SSL (Secute Soclcer.s La~ para estabelecer uma conexão segura entre o diente e o 
servidor. 

(C) reque,, geratnente. a instalação de um .soltware diente dedicado em cada dispositivo para sec utilizada. 

(D) não é compativel com dispositivos mõveiS e tablet.s. pais necessita die .soltware diente no diS.podivo dcsktop para sua 
utilização. 

(E) pôde ser aoes.sada attaves de un navegador web padrão. usando o pcolOCOIO HTTPS. 
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27. Uma Analista está desenvollo'eodo uma API REST para um aplicativo e deseja criar a documentaçao usando o SWagger. Essa 

doa.nnent:aç.ao é aiada adequadamente através 

(A) do Swagger COdegen, que permite a crlaçao manual <la especlflcaçao OpeAAPI. 
(B) da S'l~r1au Swagger- Editor, que permite Criar a cst)ecificação OpenAPI ínteratrvamente. 
(C) da elaboração de um arquivo de documenlaçJo PDF oom o Swagger PDF Edior contendo a descrição das APfs. 
(D) da W,terfa<:e Swagger GetJet. que cria e e.xibe automa1ieamen1e a documentac;ao. 
(E) da elaboração de um arquivo :nt.. de forma manual, contendo a especfficaç.ão OpenOocumentAPL 

28. Um dos principais beneflcios da 1éalica de comutação de pa,ootes é que a mesma 

(A) e a melhor altematlva para redes locab de pequeno porte; porem, nao e vlàVel para ,coes de longa distancia. 

(B) etimina a latência e rectuz o tempo de transmissao dos d800S. garantinck> qoo eles cheguem ao destr'lo em tempo real. 

(C) oferece oo,a transmissão de<icitda de ponta a PQnta, garantindo a entrega confiável dos dados, 

(0) permite uma utitzaçao efclenle CIOS reCUtSOS da rede, compar1íhancl0 a 181ÇUra de banda cSsponívef entre múl~ uswnos. 

(E) é mais seg~a do que outras técnicas de oomu1aç&o, oomo a comu1aç&o de d rcultos, porque os pacotes sao c:tlptogra-
íaclos entes de serem transmíeidOS. 

29. SOA é um paradigma de design arqLi1etOnico. utilizado em diversos sistemas de software. Que 

(A) promo\18 a separaçao das preocupaçOes (SOC - separatiOI) oi conc.ms) IOgleas e runc1ona1s. tacalitoodo o QO(enclamonto e 
a manutençao dos sistemas. 

(B) nao suporta a Integração com tOOlotoi;Jas legadas. tornanoo.se lnvfavel para sistemas mais antigos. 

(C) toma dlffal a aelaptacao a mudanças nos recunnos devido• sua rigidez esm.iturat 

(O) requer oonfiguroção manual de descoberta de scrviÇO$,. não suportando configuração dinâmica➔ 

(E) não suporto o reutilização de serviços. o que acarreto maior esforço de desenYOlliimento. 

30. O Auth2 foi cons1ruklo oom base em quatro papéis (ou atores) princioais. ceda um com resoonsabiidades especificas no pro­
cesso de autorização. Esses papéis sao: 

(A) End User. Clrent. Resovrce ~ , e Authentication Server. 
(8) Resot.lfCe Owner, CNent, Re$0tlrce Senter e Authorlz.ation Ser,,,e,. 
(C) Authoriub·on Agent, CNont, Authenticstion SeNer e End User. 
(O) ldentity Provider. Client. A(lthorization Agente A(lthentication Serve,. 
(E) Protected ReSOUfce Server, Resource Agem, ldentíty Províder e Authenlicaliofl Server 

31. Considere o bloco de oôdigo TypeScript a seguir: 

pcssw • ( '?~ulo rrciLas• , ' Rua Bdr rcto de r rciLas• , 451 ; 
conaolc .!09(pcaaoa) , 

Para que o bloco sej a eJ<cc::utado corretamente, cm condições ideais, a tupla p<!!MJO<'! deve te1 sido definida anteriormente pela 
instrução 

(A) lct. pcuoa r 31 : fa~yl ; 
(8) 1 et PM30o!I [J 1; 

(C) let pe ss oa: tsu-in<J, stri ng , number J: 

(O) let. pe~so.,, : typeo!(SLrlno, St.ri nç , Nuirherl: 
(E) l cL pe ssoa rstri~g . $LCitt.g, nuol:lcr) ; 

32 um Analista deseja realizar mudanças nos d8d0s de um componente e atualitar a in.terlace do u:SuariO de accHdo oom essas 
mudanças. No Re8Cl. a srltaxe correta do método usado para atualiza, o estado de um oomponente é: 

(A) this.conponentStat e ({ novo_estado: novo_valor J) : 
(B) Lh~~. updateState(I novo_esLado : oovo_valor )) ; 
(C) thi~ . sctStatc(f ~ovo estado : novo valor t ) ; 

(O) thi3 . çh~n9e$t.,te(i novo_e3t~ôo : novo_v~lor )) ; 
(E) t hls.modifySui~e(i novo_estado : novo_valor )) : 

33. Em um amblente de versiOnamento Gil, um A.l\alista possui ctuas brancttes no ,epositôrlo: a prtncipal Chamada tntiin e uma 
secundarta chamada novo!!Fu.nc. Aç,t,s c:eroflcar..:Sé de estar na !1'4ln po, melo do comando 911: checkout ~ in. para 
combinar as atte,rações fei13$ na branch novaFu.nc na e.~ i ~ éle deve utiliZat o comandO 

(A) git p~l l novof"unc e.erge m~in 
(B) git push nov~F'unc oorgg ~~i n 
(C) git join novof"unc 
(O) git lllQc-ge novaP'\.mc 
(E) 9 1.t 9it ed d novaFu.nc to lll<\l n 
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34. Em uma Wk:açao Java qoo villiza JPA. em condições ideallS, considere rr.anaqcr um ObjetoVá•dooriooo por meio da nstn,çOO abab«:,. 

!ntityManager manager • 
Persistence . createEntit.yY.a.nagerractory l " trt.PO" } . createEntityManager () ; 

A i'lstrução ~rutger . cre11teNa:nedQ-'t!:ery t•Ace:s:o.o. fin d.ByU!'5erScmho .. , Ace:s:so . c l iu:s) ; irá tetanar um ot;eto do tipo 

(A) Lbt<>-cesso> 
(B) .r.c-euo 
(C) ou~ry<Acesso> 
(D) 'l'ypedOu@ry<Acesso> 
(E) AaayL1st.<Acesso> 

35. um Anallsta esca desenllOIVenclO um sistema <kl registro de processos traba&flistas e precisa enviar paro o sorvíoof as lntor• 
maQOe$ dOs Pf'OC8SSOS em um dOCumento no rormato JSON. A at>ordag&m aooqJada para representar vàl1os processos de 
foona OJganizada e acessível. tomando a manipulaç~ e a iteraçao mais fâoeis, é utilizar 

(A) uma structure JSON com uma única propriedade contendo lodos os processos no formato string. 
(8) um tJfflYY JSON com vários objetos. cada um deles oontcndo os <laclos de um processo em particular. 
(C) um Unice objek> JSON com cada p,ooesso desaito corno uma propriedade separada. 
(D) um objeto JSON o:)m chavas m.méricas para representar cada processo. 
(E} um array JSON com objetos contem:k> apena., os m)meros ck>s processos. 

3(t Examine o programa em e at>ai•o. 

Pln<:lude- <$Ldio .h> 
@incl udc <$ldlib,h> 
hn.-c::lu~ <.,ini3td . h> 

•dc!inc NUM_AOVOCADOS 3 

void ddVOQddo(inl id> f 
pri.nt! ( "AdVOQcldO \d: PCCP<ltclndo <lrqwncntoa\n" , idl; 
;,;:;l~ep( rô'nCI O 'i 2000000 + 100000<.I> : li $irn~,h o t$j~O <le pr4pal"ô'ç.jo 
pdn~r( .. ACfVogetClo \C,: Apre.s~nµnc:10 o c aso .;o t. r ib~ina, l \nN, iC,) : 

u~lccp(rdnd<> i 2000000 + !0000001 : li Sim~ld o l~ de 4PrC$Cnl~ç~o 
pri.nt! <"A.dvOQado \d: caso rc:iolvido\n" . i dl ; 

1nt lfl.:i 1n() { 

MMdft.irieU,iUU,)); 

for ( i nt i - i ; i -.:- Nt:N_ADV00>.00$; i -t,) ( 

i! <!ork O •• OJ 1 
I 

li Código do pr o~ceeo paL (Lrlbunal) 
!or (inl i = 1; l <= NUM A.DVOCADOS: l+•I 

w"i t. (ll.'1)U,J ; / / ('gv., r d., t.odol) 03 proce3303 f i l hol) t.eni1i " "t"em. 

print.f( .. Todos os casos toram resolvidos.\n" ): 
rei-turn 0; 

Considerando que t.ma das sa,das do programa acima, oompffaõo e executado em concli9ões i<leais, seja: 

Advoq~do l : Prep~r~ndo ~rgt.:menco& 
Advoqado 3: Prcp4rando Argumentos 
Advogado 2 : ?rop4rando arg~mQntO$ 
Advog.,do 3 : Apre3ent~ndo o (;(!30 "º tribtin~l 
Advoqado 2 : Aprc~cnta~do o eaao ao tribunal 
Advoqado 1: Ap~scnta~do o caso ao tribunal 
Advogado l : caso resolvido 
Advog~do 3 : Cl,30 re3olvido 
Advoqado 2 : Ca~o resolvido 
Todos os casos foro~ resolvidos . 

A lacuna I deve ser OOffetamente preenc:Nda com: 

(A} adv09adoli+l); bceak(l}; 
(8 ) advOQadol(fork<il); exitO>: 
(C) adv09adoli>: 
(0) adVOQadoli>: exitlO): 
(E) adv09adoti+ll; 
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Atenção: Para responder âs questões de numeros 37 e 38, examine o progama C# abaixo. 

u:,in9 $y:,tcm: 

us1ng System. Security . Cryptoqraphy; 

u:,in9 $y:,tcm.Tcxt: 

clc~:J Progrc..,i( 
scacic vo1d Matn<>C 

string senha - "Tribunal Regional do Trabalho 12a região•; 
string sen.haCr1ptogratada - Criptogratarsenha(senha); 

Conaol~ .wdteLlne{$ " Senha: (senhaJ " J; 

1111111111.111111111111 1111111 1111 

Console . WriteLHHl ($ " Seiiha Cr i p t.Qgi-afad.t : (.senhaCl"iptografad -11) "); 

byte() bytes• Encodi n9.UT!8.Gct Byt ca(ecnh~); 
1 

$t;ringBuilder buildl'l r • ne _. Stri ngBuildl'lr(); 

for (i n t i = 0 ; l < h~&hAy~~ . l,ength: i++) 

bu ilder.}.ppl'lnd fhM1h8yt.e:, ( i J . 'ioString ( " x2" )) ; 

cctucn bui ldcr .ToStrinqf) ; 

37. O programa C# taz referência ao SHA4 256. Associando a Cfi,tograf'8 com a segurança em redes sem no. é correto af.-mar <J,Je o 

(A) SHA4 2S6 pode ser utilizado para criar he.shes dos certificados digitais, que são usados para autenticar os dispositivos na 
rede, em uma implementaçào de WP/42 com autenticaçao baseada em oertificados (como o EAP-TLS). 

(8) SHA.-256 é um pl'OIOCdo de segurança para rec:les sem tio, que utiliza um hash criptográfico pertencente ã família da:s 
funções hash SHA4 2 (S&curity Hash AJgonlhm 2nd gtmerafion). O hash resultante é oo,,a sequência de bytes que é ônica 
para os dados de entrada. 

(C) WPA2 não contém mecanistnos de autenticaçlo: assim. é necessário acrescentar o uso de chaves pré-compartilhadas 
(PSK) e a alJl.enficaçào baseada em servidores. u.sando protocolos criptogréflcos como o SHA4 256. 

(O) WPA2. é um método de hash criptogrâ6oo para redes sem fio, que utitiza o pro1ocdo de criptografia AES-CCMP (Advanced 
Encryption Security - Counfer Mode Cjpher BlocJc Chaining Message Authenb.cab·on Ciphel8d Protocol) para pro!eger os 
dados transmitidos entre dispositivos na rede. 

(E) WPA (Wi-FI ~ A~$.$) utlliZa o p(OtoCOIO SHA-256 para <::tiptOgralar dados e o métOCIO EAP (EXtMSlbl• 
Aut/lenticarion Protocol) para autentic.açao. 

38. Considerando que o programa C# seja executado em concfiQões ideais, para que a senha cripcografada seja gerada e impressa 
corretamenlé, a lacuna I deve ser preenchil:Sa oom: 

(A) b~e(J h~ah&~ea • SHA256.Genera~eHaah(by~ea); 

(C) byte ( l huh&yte:J • .sho756 . Generot<:Hei.sh (byte~); 

(O) hashBytes = SHA256.Hash(byLes) ; 
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39. Considere os p,og,amas em C# e em PHP a seguir: 

c t 

=i""J Sy:1t..cn, 
M11C:1po.ee Tuu-ntct:.cecoo 

elou Pz-oqr- ( 
,uuc votei kunC,tr:lnqll orqO 1 

tryl o,:,ublo """"' • 2~; 
~1. CM,,. - (; 
~le ,e • Jodhvi.•.otn_,, deA): 
Co~c. lldlc1....nct3-.:C,,1.,h.0Z> do dla .. !do, 1:1*11 

1 
catcb ID1vtite8ytcro~e.ci:,t10ft ecJCI 

eoc-,ocs,t♦,Wu-♦L.i.1-($"'lno: 1.x.Nffu.,.1•1: 
1 
c ... c:h t'-"c:•püo"' ••I 1 

0....-1.. . .-iuU...($"'1:no duatnho.tiê, ;o,. , Mua.,,.)•1, 

... 
<.'1,h.p 

f=ct•'""' cii1tul•IS0, $bJ ( 

>! 19b ••• 0) t 
II 

$ronilt&e!o • ~h«-Hl.,1$nljal, $!',\lft,,J; 
.. t.o.t.ic cL!><lblc ro&0lvhoo(doülc ti , do'-'blc dl 

U (CI - 01 1 
I 

♦dlO ·o f'11flll~vt:i d9 6iv1• •: tt , ,,._1t.io1 

1 cucn (Excop- 1.,.., $oi l 
ceho *lt.rro: • $c• ).,a,eUll:,H~l)i 

Em con(I.Qões ideais, para que cada um dos programas possa se, executado fazendo o tratamento de exceç&o rel3Uvo à dMsao 
e seiam Impressas as freses exatamente Iguais.. as lacunas I e II devem se, COtrelamen1e preenchidas com: 

Lacuna I Lacuna II 

A 
throw ncw OividoBy2cro~xeopt~0nC"D1vis5o t.hrow ncw Exccpt1on_D1vidc8y?cro("Divis5o por 
por :oro n.lo 6 vilida ." I ; ::oro nlo 6 vilida . ") ; 

8 throw ••• Exeeption ( "Divisõo eor ::ero throw n•• Exeeption("Dlvisõo por zero nio • nào , vàlid.s . ") vàl1d.s . "I 

e throw ••• OivldeByZeroExeeptlonl "Oivisao throw ••• DivideByZeroExeeption1• 01visao por 
por z.ero nõo ~ vôhda . " I ::ero nào ~ válida . " ) 

o throw n•w DivideByZeroExoaption(" Divi$JO throw n9w Exeeption("Divi$30 por -zero "'º • por z.ero nao ê vA.llda. " I; v.Uida. " J; 

E 
t.hrow no11f Exccption ("Oivislo çor :oro t.hrow now Divido9y%or0Excopt.ion 1•oiv1s!o por 
nlo (1 vjlid•."J ; zero nlo (1 vjlid•."J ; 

◄O. Considere a funç&o em PHP abaixo ctue geta U"M $lrlng aleatória fotmada por awactere:S resttítos a letl"M meiUScutas e nome­
ros. o tamanho da string é passado como parâmetro e a string reslA'tante tem essa quantidade de caractetes. 

fu.netion geraStrinqAleatori4($ta~anho} ( 
$earaet@t@S - ' ABCOEFGHIJKLMHOPORSlU'ilWXYZ012l4S6?89 •; 
$strin9Aleatoria = • •; 

for ($1 e O; $i < $tao.s.nho; $i♦+) ( 

I 

Para que esta função, posteriormente, seja inc:tukta em um cóclgo e testada em oondkjlões ideais, a laa.ma I deve ser correta• 
mente preeoc:hida com: 

(A) SstringAleatoria += $earaeteres(rand011(l , strlenlScaraeteres>>J; 

(B) $stringAloa t oria . = $caractoros(rand(O, ~trlon($caractoros) - l)) ; 

(C) Sstrin9Aleatorh • Seuaeteres (.t4ndo.a<1 IO, strlen ($earaet.eres) )): 

(D) $strinqAloatori• $c•ract.eres(sr•nd(! , strlengthC$car•ct.eres- l)J) ; 

(E) $strin9Aleotoria • . $C4roetereslr4nd(O, strlen($carocteres) - 1) I ; 
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41. Uma eqlipe do Tri>unal Regional do Trabalho esta utilizando a UML 2.5 para modelar os prooes-sos e tequisitos de um sistema 

que visa modernizar o gerenciamento dos processos judiciais para melhorar sua efJciênda e sua transparência. O clagrama que 
melhor ,epresent& a sequência IOgiç3 de passos em um P"Xe$SO )Jdidal, atraVés de fluxos de oonlrole .• desde a submlssao de 
um caso iité o encerramento com a decisão &\ai. é o Diagrama de 

(A) Class.._ 

(B) Atividades. 
(C) Seqoo,c,a Tempot81. 
(D) Caso de uso. 

(E) E"ados, 

42 Examine os programas em PHP, e• e e a seguir 

... CI 

<?l)hs; u,inQ sy,telH 
Sn\a'I • •5,c,i•; na-.e.!pace 7este • $re.trult - 611,;m. • ,, c l ••• Tiutl.ndc 1 
ec~ M~sult.: . ~re.:i~ltt :iutic void Kdn(:it.ri.ng! J ,, ... n1,1a • · so,i•: 

e 

fi nclude <,tdio.h> 
lnt -..in(I ( 

Ult n-, ,re.•ult, 
arq:i) 1 ·- HSotr, 

re-sult . .... . ,, ,., r•e.utt • l'!lllfl • ,, ~rUtt1•\n ~•uludo: 
00-1.e.. Wr it.Une. li9Re.t:Jludc: lt)"I 1 ,-,;i.lt) r 

1 return O; 
1 1 

1 

Considerando que os programas se<ao exewtados em concições ideais, 

(A) os programas em PHP e em C nao apresentarao erros, mesmo sem o uso e.xplícilO de casL 

(8) tOOOS os praoramas executarêO sem erros de oompiaçao. 

,d .. ' 

(C) os resulladOS ap<esentadOS pelOS programas em C# e em C setao iguais. pois C# 6 ooml)llao& por t.rn compiladOt escrito 
emC. 

(O) todos os programas apresentarao e«os, pois nao é possfvel atribuir strings a varlavels ,._,méflcas. 

(E) tOOOS os praoramas deix8'80 de ap,-es.enuw erros. caso seja cotiocado <int> antes de • 5oH" . 

43. Considere que o Tribooal Regional do Trabalho (lRT} adoCa as mel'IOfes práticas do COBIT 2019. Com base no framewotfl: 
COBIT 2019, os nfvels de maturidade 

(A) e5'ao associados às areas de fooo e um detenrinado nfvel de maturidade é aJcançado quando todos os processos 
conbdos nesta área atingem aquele nlvel de capacidade específico, iissim o TRT deve seteelonar primeiro as éfeas de 
foco. 

(B) e os nlveis de capac:id:ade podem ser usados indistintamente para se referir ao grau de automaçao dos processos de 
negódos do TRT, pois faz.em as mesmas medições. 

(C) medem a qualidade do hardware e do so.ftwar& utilizados nos processos. enquanto os níveis de capacidade medem a 
eficiência das equipes de TI, devendo ser usados no TRT para essas finalidades. 

(0) concentram-se exduslvamente em aspectos lécnlcos. enquanto os nlvels de ca.pacldade avaliam a h8bitidade das partes 
interessadas em oompreendet os riscos enttentadOS pelo TRT. 

(E) e os nfveis de capacidade não têm retação direta com a melloria contínua; entao devem ser utlizados apenas para fins de 
cer11ficaçao de processos no TRT. 

44. Considere um diagrama BPMN 2.0.2 que representa um processo que em,10tve várias atividades. gateways e eventos. Uma 
Anallsta dese'8, criar um ponto de dedsao que avalie m<A~as condições antes de determinar o próximo passo no fluxo do 
processo. Para mo. a Analista deve utilizat um 

(A) Evento de Inicio. pois esse elemento pode se, configuracto para avahar condlQões antes de Inicia, o ftuxo d0 processo. 

(B) Gateway Exclusivo, pois esse elemento cria mútll"'as ramificações no processo, permi'linclo que todas as atlvidactes 
O(;()(T'8m slmtltaneamente. 

(C) Gateway lnciuslvo. pois esse eletnento permite que IOd8S as condições sejam avaliades e tooas as sequetdas de salc18 
pos:sam ser seguidM. 

(D) Evento de Mensagem. pOc$ e~ elemento pode sei acionadO Por' diferentes mensagen$. cada uma ,epreser'Undo uma 
condição especifica. 

(E) G.ateway Paratelo, pois e-sse ek!mento pe,mile que apenas uma sequênâa de saJda seja seguida oom base na primeira 
condição vef'dadeh encontrada. 
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45. Uma Analista do Tribulai Regional 00 Trabalho precisa implementar um sistema de monitoramento de trafego de rede. 
Considerando os desafios de segurança e privacidade envoMdos, a abordagem correta. dentre as opções elencadas, é: 

(A) Enviar cópias de todo o trafego de recle para um servido, externo, visando o backup dos dados e -sua recuperação futura. 

(BJ Capturar todo o tráfego de rede atrav6s de um snílfef ativo, incàlindO conteudo sensível. para anákse em tcmPo real 

(C) Crlptografar tOCIOS os dados da rede. tom~o-os lnacessivels pata qualquet aa,âtise. impedindO. assim. a aç&o de haeke,s 
e a exposição de dados &ensfveis. 

(D) Utiliuir um snlfferde rede pfflvo. para obtet o desempenhO real dOs dactl» dOS usuéfios. e um ativo. para anall!Sat dactos 
preditiYOS e alertas. 

(E) Utilizar um $nl/ferconflgurad0 para eac:,turar apenas trâfego da rede IOeal. exduincto coml.M"llcaçõeS externas. 

46. No ambrto de um Tribunal Reg.onal CIO TrabalhO. o processo dO PMBOK a• edição. que envolve a adaptaçao de estttit~gias pa­
ra envolver as partes interessada$ e comunicâ-las sobre 8$ intormações pertinentes ao longo dos ~s judiciai$ ali tratados, 
é: 

(A) Controlar as partes interessadas. 
(B) Orientar e gerenciar o trabalho das par1es Interessadas do projeto. 
(C) ldentdlcat as parte, Interessadas. 
(O) ptane;ar a estratégia das panes intefessadas. 

(E) MCRtorar o eno,ajamenlo das partes lnte<essadas, 

47. Considerando a seguntnça da rede e CIO$ sistemas 00 Tribunal Regional 00 TrabalhO (TRT). um 10S 

(A) é um sistema ativo, enquanco o IPS é um sistema passivo. Assim, o IPS automMiza o procedimento de deteclar um Intruso 
e e> IDS prev.ne e il"l'lpede os ataq.ie,, devendc> ser usados em conjunto nc, TRT. 

(B) pode ser usado da mesma forma que um IPS. de maneira lntercambiavel, para proteger a rede e os sistemas do TRT, uma 
vez que funcionam de fc,rrna semelhante. 

(C) e um IPS devem ser i~ant.ados, pois ambos atuam de forma preventiva.. identlicando e bloqueando abvidades suspei1as 
antes que efas causem danos à rede e aos slslemas do TRT. 

(O) deve set implantadO come> uma SOiução de l\an:tware e um IPS deve se,- inpll!lntade>. de forma COt'ljU"lta. como uma soeuçao 
de software. trabalhando. de forma i'rtercambiàvel, para idenl:lfiear e prevenir i"rtn.Jsões aos sistema,s e à rede do TRT. 

(E) busca monitorar e Identificar atividades suspeitas e Intrusões apOs a sua ocorrência e um IPS busca agir de forma proatM!i 
patt1 bloquear alMdades maliciosas. d6Vend0 amb0$ serem u~ para proteger a rede e os sistemas do TRT. 

48. Em tMN reurião relaliVa à se,gl.11'8nça da in.formaçao, uma Analista dO Tribunal Regior\al dO TrabalhO foi sOlicilada a ~entar 
as diferenças entre os sistemas de proteÇao UlM e WAF, e explicar O)fflO esses se relacionam com uma OMZ. A Analista 
afirmou, corretamente, que o UTM 

(A) oferece proteção exdUSiva para o b'âfego de entrada. enquanto o WAF se concentra no tráfego de salda. A OMZ age oomo 
um proxy re\lerso para Inspecionar 1odo o tráfego antes que este aacance a rede interna. 

(8) e o WAF agem de tonna 00,.un.ta e centralizada. ofereeendO reic:ursos como antiVirus, flttagem de oonteódo. filtragem de 
e-mail, antt.spam etc.. enquanto a OMZ fomece segregação entre redes internas e externas. 

(C) é proje1aoo pare proteger apenes a camada de apllcaç&o das ameaças da web. enquanto o WM abranoe !Odas as 
ameaças de rede. Havendo esses SiiStemas de segurança imp&antadOS. a OMZ bria como uma proteção rec)Jndante. 

(D) é votlado para a proteçao de toda a rede, lnclulnclo funções de firewall, an!lvírus e 10$/tPS, enquanto o WAF se concentra 
excluslwmence em proteoer 8()1icativos web. A OMZ atua como uma camada adiciooal de Isolamento entre a rede Interna 
e a externa. 

(E) e o WAF oferecem mecanismos de proteç&o ê rede lntema conb'a ameaças Internas, enquanto a OMZ Ida prlnclpatmente 
com a fi1traoem de trâfego externo nao autoriz.aôo, devendo ser utliladOS em conjunto, 

49. Considere o segulnle diagrama hlpotétioo de Entidade x Relacionamento: 

12 

.__ __ ,_ ... __ _,1-----<6>--------l.__ __ .,_ .. _ ... __ • _ _. _ ,,.1, v 'º·•> _ 

Se um Prooesso puder ser anatlsado por, no minimo. um ou por mais de um Juiz, entao as can:tinatldades. na respectiva ordem 
mirw"na e máU"l\8, óescritaS como (1.1) 

(A) permanecem Inalteradas e as (O.n) passa.na ser (1.n). 
(B) pennanecem inalteradas e as (O,n) também permanecem i"lalteradas. 
(C) passam, ser (n. t ) e e.s (0,n) pe,maneoem lnatteractas 
(O) passam a se,- (1.n} e as (O.n) petmanecem inalteradas. 
(E) passam a se, (n,n} e as (O,n) passam a se, (1,.n). 
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50. Utiiz.anclo o pc-ompt Cio sistema operacional Wfldows 10 (Command) em condiçoes ideais, um Analsta obteve, dentre outras. as 

seguintes informa90es: 

Nomeclohost 
Nome 00 listem, Ol)tl'lôon-1: 
versao do slS1ema operac.onat 
F:abncame do sistema opetaelonal: 

Conf~odoSO: 
ve,sao do 8IOS: 
Paria ao Wlncbtts. 

Puta do ss1ema: 
Inda 1z.at dlsposlllvo: 
Localdads do $iW:ma: 

LocaldlOt OI tnfr'ada: 

0 COmaodO u1illzado foó O 

(A) Systeminfo 

(B) 05ys1em 

(C) Syslemlisl 

(D) Taskinto 

(E} Fcinfo 

OESKTOP--S800UKN 
Mçrosofl Wi'lc:IOYl'$ 10 Homt 

10.0.19045 N/A c:ompll&Çê(> 19045 
Mcrosoft Corporation 

E&taç.10 de nbaltlo aulOnorna 
Arnerieain Megrtrtncts lne 0.14, OSl't t/'2010 
C;\WINOOWS 

C:\WINOOWS\systen\32 
\OeV't08..-tardlfsW'olume2 
pH>r:Portugu6a (Oras 1) 
pl-Or,P()rtuglAs (er.sl) 

51. Uma tabela esta na segunda forma normal (2FN) se e somente se 

(A) nao cont~m atributos mul'bvatorad0$. mas cont~ tabelas ans\hadas e attibutOs candidatos que dependem de somente 
uma parte da chave p,imária. 

(B) conlém atributos m.iltivalotados, mas nao contém tabelas aninhadas e nem atributos candidatos que dependem de 
somente uma parte da Chave ptimâria. 

(C) contém tabelas animadas, mas nao a>n!ém atributos mlitivalorados e nem atribu1os nao chave que dependem de 
somente uma parte da cha~e p<lmaria. 

(0) não c:ont6m tabelas anil"l'ladas e nem atr\butos multivalOr&CIOs. 

(E) nao contém tabelas aninhadas nem atribu1os multivalorados e todos seus atributos n.ao d\ave são dependentes da 
totalidade da chave primária. 

52. Considere o segtklte caso: 

utTaando comandos SQ~ um analista criou uma tabela de ddadAo dando permisslo de acesso ao usuSrio RobeJto. 
PoMerlormettte ~riu dadOs neMa 1abe/1, mas tooo em seguida teve qve delet64os. retire, a perm/sslo de Roberto que est.ava 

saindo do tribunal e dar ptumisslo a Carla. 

A sequência de comandos Sat. utilizada no caso é, correta e respecttvamerne, cat~a como 

(A) OML - DCL - OOI. - DDL - DCL - DCL. 

(B) OML - DCL - Ot.11. - OOL - OML - DCL. 

(C) OOL - DCL - Ot.11. - OML - DCL - DCL. 

(O) DDL - DCL - OOI. - DML - OML - DCL. 

(E) DCL - DDL - ot.11. - DML - DCL - DCL. 

53. Considere uma tabela denominada Ciclacbo e as colunas Nome_Cidadao e Valor _R.eceb1do. 

Para oble, a médr3 dos valores maiores que 200 recebklos pelos ódadaos, ~ Analista deve uliizar o comando 

(A) SE.LECT AVG(Va.lor_Recebido > 200) FROM Cid.e.do.o; 

(8) SE.LECT AVG(Vo.lor_Recebido) FROM Cid.e.d.e.o WHE.RE V.e.lor_Recebido > 200; 

(C) SE.LECT AVG(Va.lor_RecebJ.do) > 200 FROM Cid.e.do.o; 

(0) SE.LECT !'ROM Cid.sdao AVG(Valor _Rccebido) > 200; 

(E) SE.LECT llome_Cid.sdao .sM AVG(Valor_Reeebido) FROM Ci d.e.doo WRERE Vaior _Reee.b1do > 200; 
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54. Normatnente t.m servidor de sarda utiiza a porta 25 como padrao par-a SMTP. Todavia, alguns IPs bloqueiam sua Uliliz.açào por 
conta do trafego massivo de spam e malware. Para se evitar esse bloqueio, é passivei U1iizar a po,1a 

(A) 25025 que é supOf'lada por diversos seividcwes de saída SMTP e é u1il para conexões encriptadas ou TLS. 

(8) 52025 que é supo,18,da por dlvetSO$ servldotes de saida SMTP e é ubt para conexões n.ao enctipt&das ou SSL 

(C) 2525 que é suportado por di""rsos .-.. de S8td8 St.lTP e é 0tll P8'8 conexoes Oncf1)Uld8S ou TLS. 

(D) 645 que é suportada por divefsos servidores de safda SMTP e é ú1I para canexões nao enaiptadas ou SSL 

(E) 587 que é suportada por div«sos servidores de sarda SMTP e é Uli para conexões nao encó.ptadas ou TLS. 

ss. Na abordagem OevOps, a lntegr&Ç&o e a entrega contínuas (Cl{CO) juntas sao oom...,-.ente tratadas como um processo rela• 
don&eto. conhecido como 

(A) hvt, regl$ter. 

(B) pipeline. 

(C) gtthvb. 

(D) contalnet regiMer. 

(E) end-lO-e"'1. 

56. Ourante a execução de proc:e$SOS em um SiMema operacional. una Analista observou que processos de maiot priori­
dade apareciam sempre que um processo de mer'IOí prioõdade ali\/0 queria Chamar o Jc.emel. Nesse caso, estava ocorren• 
doo 

(A) starvation. que é o mesmo que thread interlerence, mas uma forma de cocreçao disso é a utilizaçao da ordem de 
atendimento dos prooessos escrikxes po, meio de uma fila do tipo ult1-m0 que ontr.a, primeuo que s.ai 

(LIFO - last ln, fírst out). 

(B) dead.bck. que é o mesmo que intervention. pois um processo trava o oub'o mantendo o ..,..:>asse. Para evitar isso utiliza-se 
o thread altempt para analise e c:orreçao. 

(C) thread lock lnterlerence afetando a prioridade cio fluxo de e.xecuçao. Uma possível s01uçao para essa interfefência 
ê priorizar as threads utilizando uma fila do tipo Ultio.o que ontra, pn ... -r.CJiro quo sai (LIFO - tas/ ln, 111st 
""'). 

(D) staNation, mas é possivel evitá-k> mantendo a ordem de atendimento dos processos escritores ubliz.ando uma fia do tipo 
primeiro que en.tra, p n meiro que sai (FIFO - Rmin. limout). 

(E) dudlOCk.. que t o mesmo que toei< lntetferel'Jte. p(IIS um pmoesso trava o outro mantendo o impasse. Para ~ isso 
utiliza..se o r&.~ase Iode para liberação. 

57. O seNidor DHCP armazena as informaç,ões de configuraçao em um banco de dados que lncllA: 

I. Os protocotos de COl"tklnlCaÇ&O IP vátktos par'a todos os dientes na rede. 

11. Endereços IP vélldos. mantidos em um pool para atribulçao a diences, bem como endereços exclvíclos. 

III. Endereços IP associados a dientes HTTP. Isso permite a atribulçao consistente de Lm ónloo endereço IP a Lm ónico 
cliente TCP. 

Est.a cnrre10 o que se afirma APENAS em 

(A) !I e l !I. 

(BJ ,. 

(C) II. 

(D) III. 

(E) I e II. 
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58. Considere a Portaria CNJ ~ 252/2020. que institui a Rede de Govemança da A atafonna Judicial do Poder Judic:iáio BrasJeWo 

(POPJ.Br) e seu artigo 4!!.. 

N.a oomposiçlt> da Rede. 

(A} inclui-se a Gerência Executiva da Seaetaia Especial de lnformâtica. 

(B) inctui,se o Conwt! Ge$tc>t Regional da CNJ. 

(C) inctui•se a COl'Tli$de, Pennanente de Ucbção em Tecnolôgia da lnto<mação. 

(O) lnduem-se os Comitês Gest01es dos Tribunais. 

(E) incluem-se os Comitês Gestores dos Otgaos PCibllcos das Ires esferas de Gove<no. 

59. O comportamento IGt.1P é mais formalmente especilcado po.- um diagrama de transição de estaõos. Um host pode estar em um 
dos três estados possíveis (a seguir), para cada grupo de host IP em qualquer Interface de rede: 

Estado Non-Member: Quando o host não pertence ao grupo na interface. Este é o estado inicial para todos os grupos em 
tOdas as interfaces de rede: nao requer armazenamento no hMt. 

Estado O~aylng Member. Quando o host pertence eo grupo na lnlerface e tem um Iemporizador de ,eport executando para 
aqueta associação. 

EstadO /die Member. Ouando um hoSt pertence ao grupo na il'lter1ace e não posst.â um temporit.adôr executandt> pata 
aQUela assoclaçao. 

Dentre os eventc>S significativos (f.Je podem causar tran~Qlle$ de estaóe>. o 

(A) join 9/0UP ocorre quando o hosl decide particfpa, do grupo na lntedaoe hnp. Pode ocorrer apenas no eslado Delayi'ng 
Member. 

(8) ,~ve gtOt,p ocorre quando \ffl host deckte abandonar um g,wo na lnterl&ee. Pode econtece, nos estedos Oelayíng 
Member e /Cl.le Membet. 

(C) repon ~fve OCOffe quanoo o hOM dedde participar do grupo na interface. E: ign«adO para grupos no estadO Dekty1'ng 
Member. 

(D) time-t e,q,íred ooorre quandO o tcmporiz:ad« de ~Y para o gtuPo na mtcrtace exp.'a. Só Pode oc::orrcr nt> e&tade> Non 
Member. 

(E) qvery received 000rte quando um hosr recebe uma mensagem Host Generation Que,y. É ig.norada para grupos nos 
estados ld/e Member. 

60 A Resoluçao CNJ n° 396/2021, Capítulo VI - Da Rede Nacional de Cooperaçêo do Poder JucicUrio na Áiea de Segurança 
Cibernética, em seu ar1I90 18, estabelece que a Rede de Coopetaçao do Jucfdério na area de segurança cibernética tem os 
seguintes ob;etlvos: 

Promo,..er ambiente participativo, ootaborativo e seguio entre os órgãos do Poder JOOiclario, por meio do acom~h.wnento 
contínuo e proativo das ameaças e dos ataques cibemétioos; 

- Estimular o oomparblhamento de infomlações sobre incidentes e YI.Mlerabilidades obernéticas: 

- Reafiz.ar exetciciM cibemélicos com a participação de múltlplOs entes: 

- Fortalecer o Centro de Prevenção. Tratamento e Resposta a Incidentes Cibemélioos (CPTRIC.PJ) do CNJ; 

Aperfeiçoar a cs:trutl.l'a íu<lâària pata o aprimoramento de investigaç,õts de ctmes Cl>cméticos: 

lnoenti,..ar a oi&çao e a atuaçao de ETIR em cada órg&o do Poder Judiciário, 

Emitir aterias e recomendaçoes de segurança cibemética; 

e, também. 

(A} ~lar parceria com outros órgãos do Poder E.xecutl110, do Poder Legislativo, cio Ministério PUblioo, da polícia judiciaria, 
dosa« privado e do melo académk:o, com ~as a etev"Sr, de modo geral. o nJvel de segurança ci>emétlca. 

(8) ~ia.r a90e5 destjnacfas a assegurar a disponibilidade, a lnlegridade, a confidencialidade e a autenticidade de dados e de 
lnfoonações. 

(C) Executar 8Ql)es de cornunk;a,çao. de con,cleotiZaç&o, de formaçao de c:ultur& e de dlredonamenco instituelonal com vistas 
t segurança cibe~. 

(0) Preservar a segurança fisica e proteção de dadoS pessoais e institucionais. oos aspectOS retacionados 6 ciberse,gurança. 

(E) Aprlm«ar o nível de maturidade em segl.l'ança cíbemétlc:a nos órgb 00 POder JudíClérlo, abfangendt> os aspede>S fun­
damentai$ da &eguranç.a da infOrmação para o aperfeiçoamento necessârio â oonseoução desse propósito. 
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